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RESUMO - Objetivou-se nesta pesquisa verificar a possibilidade do uso da autofecundação no melhoramento do
Pennisetum  purpureum  e comparar progênies de Pennisetum purpureum  obtidas por três formas de fecundação
(tratamentos): autofecundação, cruzamentos intraespecíficos e cruzamentos interespecíficos com Pennisetum glaucum.
Foram avaliadas 10, 2 e 2 famílias com um total de, respectivamente, 160 progênies provenientes de cruzamento
intraespecífico, 38 progênies de cruzamento interespecífico e 40 progênies de autofecundação. Foram realizadas duas
avaliações para determinar a produção de matéria seca - MS (kg/touceira), o teor de MS (%), a altura de planta (m), o
perfilhamento basilar (nº/touceira) e índice de sobrevivência (%), em parcelas sem repetição. Os tratamentos cruzamento
intraespecífico, cruzamento interespecífico e autofecundação apresentaram as respectivas médias de 0,47; 0,78 e 0,46 e de
0,14; 0,23 e 0,22 kg de MS/touceira, respectivamente, na primeira e segunda avaliações. Experimentos com parcelas repetidas
devem ser conduzidos visando isolar os efeitos de meio dos efeitos genéticos. O cruzamento interespecífico mostrou-se
promissor na geração de genótipos com porcentagem de MS adequada ao processo de ensilagem. Todos os tratamentos
apresentaram potencial para liberar variabilidade nos caracteres avaliados, entretanto, o baixo índice de sobrevivência das
progênies provenientes da autofecundação dificulta a obtenção de linhas puras.

Palavras-chave: caracteres produtivos, clones, depressão endogâmica, híbrido, teor de matéria seca, sobrevivência

Preliminary tests on self-pollination and crossbreed in elephantgrass
breeding

ABSTRACT - The objectives of this work were to evaluate the self-pollination as a tool in the elephantgrass
(Pennisetum purpureum) breeding and to compare progenies of Pennisetum purpureum origined from different breeding
strategies: self-pollination, intraspecific crossbreeds, and interspecific crossbreeds with Pennisetum glaucum. The
experimental treatments were represented by the three fecundation forms: intraspecific crossbreed, interspecific
crossbreed and self-pollination. A total of ten families originated from intraspecific crossbreed resulting in 160 progenies;
two families originated from interspecific crossbreed resulting in 38 progenies, and two families originated from self-
pollination resulting in 40 progenies, was evaluated. The evaluated traits were dry matter production (kg/tussock), dry
matter concentration (%), plant height (m), number of basal tillers (n./tussock) and survival index (%), in two evaluations
and non-replicated plots. The intraspecific crossbreed, interspecific crossbreed and self-pollination presented average
dry matter production of 0.47, 0.78, and 0.46 kg of DM/tussock, at first evaluation and 0.14, 0.23, and 0.22 kg of DM/ tussock,
at second evaluation, respectively. This indicates the necessity of plot replication to separate the environmental effect
from the genetic effect. The interspecific crossbreed showed potential to generate progenies with satisfactory dry matter
concentration which is more appropriated for ensiling. The treatments showed potential to release variability of traits
evaluated through vegetative propagation, however, the low survival index of self-pollinated progenies reduces the
probability of obtaining pure lines of elephantgrass.

Key Words: clones, dry matter concentration, endogamyc depression, hybrid, productive traits, survival
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Introdução

O melhoramento genético vegetal proporcionou impor-
tantes conquistas produtivas nas últimas décadas (Borém,
2001). No milho, por exemplo, destaca-se o desenvolvimento
de híbridos superiores, que foram gerados com a utilização
de uma fase endogâmica (obtenção, seleção e avaliação de
linhas puras) e posterior hibridação das linhas selecionadas
(Comstock, 1949).

Neste sentido, a endogamia é utilizada para concentrar
genes favoráveis para, em seguida, recombiná-los na
hibridação (Allard, 1971). A obtenção de linhas puras em
capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) segue
raciocínio análogo. O método também pode ser utilizado
visando liberar variabilidade fixadas pela multiplicação
clonal, conforme processo adotado na obtenção do cv.
Mott (Sollenberger & Jones Jr., 1989).

A endogamia em plantas pode ocasionar, entre outras
conseqüências, o aparecimento de anormalidades e plantas
de reduzida altura e produtividade, bem como a perda
generalizada de vigor (Borém, 2001). Estas conseqüências
são atribuídas à depressão endogâmica, causada pelo
aumento da homozigose, a qual atinge máxima expressividade
com a autofecundação de linhas puras (Stringfield, 1950).

Existem, portanto, diferenças quanto aos efeitos cau-
sados pela endogamia em plantas autofecundadas, que
englobam desde ausência ou baixa perda de vigor, como nas
Cucurbitáceas, até efeitos drásticos, como na Medicago
sativa, onde poucas linhagens sobrevivem além da terceira
geração de autofecundação (Allard, 1971). A abóbora
(Cucurbita spp.) autofecundada por 10 anos apresentou
apenas crescimento vegetativo reduzido (Lower & Edwards,
1986), porém, em capim-elefante, observam-se plantas de
baixo vigor (Pereira et al., 2001). Por outro lado, este baixo
vigor das plantas oriundas da autofecundação do capim-
elefante possibilitou selecionar o cultivar Mott, indicado
para utilização sob pastejo, por ser de porte baixo (Sollenberger
& Jones Jr., 1989). Neste contexto, a autofecundação desta
espécie pode ser utilizada visando liberar variabilidade
fixada pela multiplicação clonal.

O capim-elefante tem número básico cromossômico
igual a sete, tendo evoluído como um alotetraplóide
(2n = 4x = 28), com comportamento diplóide normal (Brunken,
1977), sendo seu germoplasma composto por ecotipos,
clones, variedades e híbridos interespecíficos (Gonzalez &
Menezes, 1982). A espécie apresenta protogenia de três a
quatro dias e pode ser propagada via rizoma, haste ou
semente. O Pennisetum purpureum Schum pode ser
cruzado com o Pennisetum glaucum (L.) Leeke (Hanna,

1994), formando híbridos triplóides, que, após ter seu
conjunto cromossômico duplicado, origina híbridos
férteis hexaplóides.

Diante do exposto, este trabalho foi conduzido com os
objetivos de verificar a possibilidade do uso da autofecundação
no melhoramento do Pennisetum purpureum e comparar
progênies de Pennisetum purpureum obtidas por uma
autofecundação e por cruzamentos intraespecífico e
interespecífico com  Pennisetum glaucum.

Material e Métodos

O teste foi conduzido na Estação Experimental de
Itambé-PE, pertencente à Empresa Pernambucana de
Pesquisa Agropecuária (IPA).

O município de Itambé está localizado na microrregião
fisiográfica da Mata Seca do Estado de Pernambuco, com
coordenadas geográficas de 07º25' 00"S  e 35º06' 00" SWGr,
altitude de 190 m, pluviosidade anual média de 1.300 mm,
temperatura anual média de 25,1°C e clima sub-úmido
megatérmico, segundo a classificação de Thornthwaite
(CPRH, 2003). Os índices pluviométricos registrados no
período de avaliação encontram-se na Tabela 1.

Os solos predominantes na estação são classificados
como Podzólicos Vermelho-Amarelo, com horizonte A
proeminente de textura argilosa, fase floresta sub-caducifólia
e relevo ondulado (Embrapa, 1999).

O resultado da análise química do solo revelou
pH = 4,76; P disponível = 12,5 mg/kg; Ca = 1,12 cmolc/dm3;
Mg = 0,95 cmolc/dm3; Na = 0,04 cmolc/dm3; K = 0,12 cmolc/dm3;
Al = 1,47 cmolc/dm3; H = 10,98 cmolc/dm3; S = 2,25 cmolc/dm3;

Tabela 1 - Valores de precipitação mensal e anual de 2003, 2004
e 2005

Mês Precipitação (mm)

2003 2004 2005

Janeiro 38,9 242,6 4 ,0
Fevereiro 209,0 230,8 29,6
Março 165,4 74,4 76,0
Abril 82,0 193,2 49,2
Maio 143,2 209,4 216,6
Junho 353,4 297,0 4,63
Julho 167,6 299,0 77,8
Agosto 73,6 72,6 171,6
Setembro 62,0 50,8 28,8
Outubro 48,2 9 ,0 24,8
Novembro 86,6 7 ,0 11,0
Dezembro 71,6 10,0 22,0

Anual 1.501,5 1.704,2 716,0

Fonte: Estação Experimental do IPA em Itambé-PE.
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CTC = 14,7 cmolc/dm3; V = 15,5 % e m = 40 % na camada
de 0-20 cm de profundidade.

Inicialmente, o solo recebeu 3,0 t/ha de calcário
dolomítico, visando corrigir e elevar a saturação de bases
para 60%, e adubação equivalente a 100 kg/ha de K2O na
forma de cloreto de potássio, 60 kg/ha P2O5 na forma de
superfosfato triplo e 50 kg de N/ha na forma de uréia,
sendo o último aplicado na fase inicial de crescimento das
plantas (15 dias pós-corte).

Os tratamentos foram representados pelas três formas
de fecundação: autofecundação e cruzamentos intraespecífico
e interespecífico (sendo obtidos híbridos interespecíficos
triplóides) (Tabela 2).

A autofecundação foi representada por duas famílias,
uma proveniente do cultivar Guaçu 122 e a outra do Cuba
116. A escolha destes cultivares deveu-se ao êxito na
obteção de progênies em detrimento dos cultivares Taiwan
A-146, Pusa Napier/472-72 e Roxo de Botucatu também
autofecundados.

Foram avaliadas 10 famílias com um total de 160 progênies
provenientes de cruzamento intraespecífico, duas famílias
com um total de 38 progênies de cruzamento interespecífico
e duas famílias com um total de 40 progênies de
autofecundação.

O plantio foi realizado em 06/2002 por meio de duas
frações de colmo/cova com duas gemas/fração, em
espaçamento de 1,0 m  ×  1,0 m, onde as plantas permaneceram
em crescimento livre até a realização do corte rente ao solo
para uniformização, ocorrido em 3/2003.

Foram realizados dois cortes a 40 cm do solo e aos 60
dias de crescimento das plantas para determinar produção
de matéria seca - MS (kg/touceira), teor de MS (%), altura
de planta (m) e perfilhamento basilar (nº/touceira). No
período de 3/2003 a 5/2005, determinou-se o índice de

sobrevivência (%). A primeira avaliação ocorreu em
30/05/2003 e a segunda, em 30/09/2004, após novo corte de
unifomização rente ao solo. Na ocasião do segundo corte
de uniformização (30/07/2004), o solo foi adubado com
uréia, cloreto de potássio e superfosfato triplo, nas
mesmas dosagens aplicadas inicialmente.

No período entre as avaliações deste trabalho, as plantas
foram submetidas a cortes mais frequentes, visando aten-
der outro propósito do referido programa de melhoramento
não incluído neste trabalho, sendo realizada, após cada
corte, uma adubação equivalente a 50 kg de N/ha na forma
de uréia.

Vale mencionar que estas progênies eram constituintes
da fase 1 do programa de melhoramento de plantas forrageiras
proposto por Valle & Souza (1995), as quais totalizavam
472 progênies com vários caracteres sob avaliação (Silva,
2006), motivo pelo qual, apesar de a repetição ser um dos
princípios da experimentação (Gomes, 1985), optou-se por
trabalhar com parcelas não-repetidas.

A altura de planta foi obtida com auxílio de uma fita
métrica, representando o comprimento da planta desde o
solo até o ápice da folha mais alta que não apresentava
curvatura. O perfilhamento basilar foi determinado pela
contagem do número de perfilhos basilares/touceira.

O teor de MS foi obtido por meio da secagem (65ºC) de
três perfilhos/parcela. A produção de matéria verde foi
obtida pelo corte total da touceira, sendo a produção de
matéria verde multiplicada pelo teor de MS, para obtenção
da produção de MS/touceira.

O índice de sobrevivência foi determinado em dois
momentos: setembro/2004 e maio/2005. A razão obtida ao
dividir o número de plantas vivas/família nestes períodos
pelo número de plantas vivas/família no início das
observações (março/2003), expressa em porcentagem,
representou o índice de sobrevivência nos respectivos
períodos mencionados.

Os dados foram submetidos a uma análise estatística
descritiva, na qual se determinaram o intervalo de confiança
para média e a freqüência para os diferentes caracteres
avaliados (Gomes, 1985), por meio do programa computacional
Excel.

Resultados e Discussão

Os híbridos intraespecíficos, interespecíficos e
autofecundados apresentaram valores médios, dentro dos
intervalos de confiança, de 0,47; 0,78 e 0,46 kg de MS/
touceira, respectivamente, no primeiro corte (Tabela 3).

Independentemente do tratamento, as produções de
MS do segundo corte foram inferiores (P<0,05) às obtidas

Tabela 2 - Cruzamentos utilizados com respectivo número de
progênies obtidas

Número de progênies Cruzamento

28 Taiwan A-146* × Guaçu 122*
23 Pusa Napier ou 472-76* × Guaçu 122*
07 Pusa Napier ou 419-76* × Guaçu 122*
10 Cuba 116* × Guaçu 122*
08 Roxo de Botucatu* × Guaçu 122*
22 Taiwan A-146* × Cuba 116*
15 Pusa Napier ou 472-76* × Cuba 116*
10 Pusa Napier ou 419-76* × Cuba 116*
10 Guaçu 122* × Cuba 116*
27 Roxo de Botucatu* × Cuba 116*

06 Pennisetum glaucum** × Guaçu 122*
32 Pennisetum glaucum** × Cuba 116*

* Cultivares de Pennisetum purpureum Schum; **  milheto.
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no primeiro corte (Tabela 3), fato que pode ser atribuído aos
diferentes índices de precipitação pluviométrica registrados
nos distintos períodos de avaliação (Tabela 1). Ainda na
avaliação de setembro/2004, observa-se que os híbridos
intraespecíficos foram produtivamente inferiores (P<0,05)
aos interespecíficos e às progênies S1 (autofecundação).

No geral, o melhor desempenho produtivo dos híbridos
interespecíficos pode ser conseqüência do benefício gerado
ao cruzar uma espécie de elevado potencial produtivo como
o capim-elefante com uma rústica como o milheto (Schank
& Chynoweth, 1993).

A autofecundação em capim-elefante origina plantas
de baixa produtividade e tamanho inferior, como conse-
qüência da redução da heterozigose nesta espécie (Hanna,
1994). Entretanto, vale lembrar que, em espécies tetraplóides
como o capim-elefante (Brunken, 1977), a redução da
heterozigose com uma autofecundação é de apenas 5,6%
(Borém, 2001), fazendo com que os efeitos negativos
decorrentes da endogamia na S1 quanto à produção de MS
sejam de baixa magnitude (Tabela 3).

Diante da existência de variabilidade entre progênies
oriundas de autofecundação, torna-se possível selecionar
genótipos com menor depressão endogâmica (Genter &
Alexander, 1966) ou com características desejáveis,
conforme procedimento adotado na seleção do cultivar
Mott (Sollenberger & Jones Jr., 1989).

Expressões heteróticas e endogâmicas de caracteres
quantitativos, como produção de MS, devem ser explicadas
com base na natureza e na magnitude dos efeitos gênicos
que as controlam (Finkner et al., 1981), o que não foi
abordado neste trabalho.

O Taiwan A-146 encontra-se entre os quatro mais
produtivos de sete cultivares de capim-elefante avaliados
por Botrel et al. (1994). Conforme curva de crescimento em
196 dias, a aproximadamente 250 mm e sob temperatura
média de 15oC, o Taiwan A-146 apresentou produtividade
biológica de 22,99 g de MS/dia/m2 (Andrade & Gomide,
1971). Considerando esta produtividade, estima-se produ-
tividade de 1,38 kg/m2/60 dias.

Apesar de as médias apresentadas na Tabela 3 terem
sido inferiores à produtividade mencionada, as freqüências
apresentadas na Figura 1 demonstram a existência de
híbridos interespecíficos (Figura 1C) e S1 de capim-
elefante (Figura 1E) produzindo entre 1,1 e 1,6 kg de
MS/m2/60 dias. Vale mencionar que, mesmo havendo
redução de 102 mm de chuvas (Tabela 1) na fase de
crescimento das plantas (agosto-setembro/2004), quando
comparada à fase de crescimento das plantas (abril-maio/
2003), foi possível constatar genótipos de superior PMS
(Figuras 1B, 1D e 1F) em setembro/2004, o que pode indicar
que esses genótipos podem ser alternativas para áreas do
estado que apresentam índices pluviométricos menores
que os registrados na Zona-da-Mata.

Nas duas avaliações, o maior teor de MS (P<0,05) foi
apresentado pelos híbridos interespecíficos, com valores
médios, dentro dos intervalos de confiança, de 27,51 e
26,09% de MS na avaliação realizada em maio/2003 e
setembro/2004, respectivamente (Tabela 3).

O menor (P<0,05) teor de MS (%) foi apresentado
pelos híbridos intraespecíficos, com médias de 21,99 e
22,21%, respectivamente, na primeira e segunda avalia-
ções (Tabela 3). Teores de MS ainda mais baixos, variando
entre 16,65 e 19,11%, são comumente encontrados em
capim-elefante aos 60 dias (Lavezzo et al., 1983).

O baixo teor de matéria desta gramínea acarreta inúmeros
problemas quando ensilado (Gordon, 1967), caracterizan-
do-se, principalmente, em perdas por efluentes e por fer-
mentações indesejáveis (Murk & Shinners, 2001). Neste
sentido, práticas como emurchecimento e/ou uso de aditivos
de baixa umidade têm sido utilizadas para elevar a MS para
teores acima de 30% (Vilela & Wilkinson, 1987). Este teor de
MS, quando associado a adequado teor de carboidratos
solúveis (Tosi et al., 1992), garante boa fermentação lática
(Balsalobre et al., 2001).

Por outro lado, a possibilidade de se selecionarem
genótipos de Pennisetum sp. com teor de MS acima de
30% (Figura 2) pode ser mais uma alternativa na
viabilização do uso desta gramínea na forma de silagem.

Tabela 3 - Intervalo de confiança (IC) para média da produção de matéria seca (PMS) e do teor de matéria seca (% MS) de progênies
de Pennisetum sp. obtidas por diferentes formas de fecundação, Itambé-PE

Forma de fecundação Períodos de avaliação

Maio/2003 Setembro/2004

PMS (kg/touceira) MS (%)  PMS kg/touceira) MS (%)

Cruzamento intraespecífico 0,47 ± 0,02 21,99 ± 0,38 0,14 ± 0,01 22,21 ± 0,25
Cruzamento interespecífico 0,78 ± 0,00 27,51 ± 1,64 0,23 ± 0,02 26,09 ± 0,48
Autofecundação 0,46 ± 0,15 24,06 ± 0,36 0,22 ± 0,06 24,16 ± 0,43

IC (0,95) = intervalo de confiança para média com nível de confiança de 95% de probabilidade.
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Aproximadamente 20% dos híbridos interespecíficos apre-
sentaram teor de MS entre 30 e 33% nos dois períodos de
avaliação (Figuras 2C e 2D).

O maior teor de MS dos híbridos de capim-elefante com
o milheto, quando comparados a outros tipos de progênies
de capim-elefante, pode estar associado ao precoce
florescimento destes genótipos (Silva, 2006), indicando
precoce maturidade dos mesmos. Entretanto, vale mencionar
que o milheto apresenta baixa qualidade quando atinge a
maturidade (Gates et al., 1995).

A seleção de clones de Pennisetum sp. para teor de
MS deve ser associada a análises para determinação de
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido
(FDA) e padrões de fermentação das silagens confec-
cionadas com clones de diferentes teores de MS.

Diferenças observadas entre as freqüências da primeira
(Figuras 2A, 2C e 2E) e segunda (Figuras 2B, 2D e 2F)
avaliações demonstram que, na seleção de clones de
Pennisetum sp. para % MS, há a necessidade de se
avaliar o referido caráter em diferentes épocas do ano,
com maior número de cortes e utilizando delineamento
experimental, para possibilitar, inclusive, a estimação de
parâmetros genéticos.

As progênies oriundas de autofecundação apresentaram
a maior (P<0,05) média, dentro dos intervalos de confiança,
para perfilhamento basilar na primeira avaliação, enquanto
na segunda avaliação este tratamento não diferiu (P<0,05)
dos híbridos interespecíficos (Tabela 4).

Nos dois períodos de avaliação, os tratamentos
apresentaram médias próximas a 20 perfilhos basilares/

Figura 1 - Distribuições das freqüências das progênies obtidas com cruzamentos intraespecíficos, A (05/2003) e B (09/2004);
interespecíficos, C (05/2003) e D (09/2004); e uma autofecundação, E (05/2003) e F (09/2004), quanto à produção de matéria
seca (PMS).
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touceira ou 20 perfilhos/m2. Entretanto, existe variabi-
lidade dentro dos tratamentos para o referido caráter
(Figura 3).

O perfilhamento basilar pode apresentar variabilidade
entre cultivares: Taiwan A-146 (26 perfilhos/m2) e Mott
(121 perfilhos/m2) sob as mesmas condições (Botrel et al.,
1994); entre épocas do ano: época seca (27,25 perfilhos/m2)
e época chuvosa (55,56 perfilhos/m2) em uma mesma
coleção de plantas (Silva, 2001); ou conforme o manejo de
corte adotado (Santos et al., 2003).

Os híbridos interespecíficos apresentaram as maiores
(P<0,05) médias para altura de plantas, ao passo que as
progênies provenientes de autofecundação, as menores
nas duas avaliações (Tabela 4).

Na avaliação realizada em setembro/2004, todos os
tratamentos apresentaram médias para altura de plantas

inferiores às obtidas na avaliação de maio/2003, sendo esta
redução de 36,63% nos híbridos intraespecíficos, de 39,83%
nos híbridos interespecíficos e de 14,84% nas progênies
de autofecundação.

Resposta diferenciada entre genótipos aos efeitos de
ambiente tem sido constatada em várias espécies de plantas
cultivadas, comportamento que influencia os ganhos gené-
ticos e dificulta a recomendação de um mesmo genótipo
para ambientes distintos (Marchioro et al., 2003). Especifi-
camente, quando ocorre interação genótipo × ambiente
temporário, torna-se necessário aumentar o número de
medidas, visando reduzir este componente na expressão do
caráter (Cruz & Regazzi, 1997).

O comportamento das progênies dentro de cada trata-
mento revela que, na primeira avaliação (Figuras 4A, 4C e 4E),
apenas os híbridos interespecíficos apresentaram mais de

Figura 2 - Distribuições das freqüências das progênies obtidas com cruzamentos intraespecíficos, A (05/2003) e B (09/2004);
interespecíficos, C (05/2003) e D (09/2004); e uma autofecundação, E (05/2003) e F (09/2004), quanto ao teor de matéria
seca (MS).
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Figura 3 - Distribuições das freqüências das progênies obtidas com cruzamentos intraespecíficos, A (05/2003) e B (09/2004);
interespecíficos, C (05/2003) e D (09/2004); e uma autofecundação, E (05/2003) e F (09/2004), quanto ao perfilhamento
basilar.

Tabela 4 - Intervalo de confiança (IC) para a média do perfilhamento basilar (PB) e da altura de plantas (AP) de diferentes tipos de
progênies de Pennisetum sp., Itambé-PE

Forma de fecundação Períodos de avaliação

Maio/2003 Setembro/2004

PB (Nº/touceira) AP (m) PB (Nº/touceira) AP (m)

Cruzamento intraespecífico 21,04 ± 0,18 2,02 ± 0,03 17,29 ± 0,96 1,28 ± 0,01
Cruzamento interespecífico 18,27 ± 0,05 2,36 ± 0,02 22,36 ± 1,05 1,42 ± 0,01
Autofecundação 22,20 ± 0,96 1,55 ± 0,21 20,84 ± 1,69 1,32 ± 0,11

IC (0,95) = Intervalo de confiança para média com nível de confiança de 95% de probabilidade.

50% de suas progênies na faixa máxima de altura registrada
(2,4 a 3,0 m). Entretanto, vale ressaltar que uma característica
como altura só é fixada na quinta geração (Borém, 2001).

As freqüências apresentadas para altura de planta nas
Figuras 4B, 4D e 4F, referentes à avaliação realizada em

setembro/2004, demonstram que as plantas cresceram
menos neste período do que em maio/2003 (Figuras 4A, 4C
e 4E), provavelmente, pela redução dos índices pluviomé-
tricos, ocorrendo comportamento similar ao da produção
de MS.
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Figura 4 - Distribuições das freqüências das progênies obtidas com cruzamentos intraespecíficos, A (05/2003) e B (09/2004);
interespecíficos, C (05/2003) e D (09/2004); e uma autofecundação, E (05/2003) e F (09/2004), quanto à altura de plantas.

Na avaliação de setembro/2004, o índice de sobrevi-
vência das progênies foi superior a 89% em todos os
tratamentos avaliados (Tabela 5). Não houve diferença
(P>0,05) entre as progênies obtidas pelas distintas formas
de cruzamento (intraespecífica e interespecífica). As pro-
gênies provenientes de autofecundação apresentam o
menor (P<0,05) índice de sobrevivência, quando compara-
das aos demais tipos de progênies, entretanto, a diferença
entre o maior e o menor índice de sobrevivência,
dentro dos intervalos de confiança, foi de apenas 6,47%.

  Na última avaliação realizada (maio/2005) para deter-
minar apenas o índice de sobrevivência das plantas,
observaram-se médias de 56,47; 76,15 e 13,34% para as progê-
nies oriundas de cruzamentos intraespecíficos, cruzamentos
interespecíficos e autofecundação, respectivamente.

Ainda na avaliação realizada em maio/2005 (Tabela 5),
observa-se que a média do índice de sobrevivência encon-
trada para as progênies provenientes de autofecundação
oscila para mais ou para menos 9%. Este resultado se deve
ao fato de as progênies obtidas com uma autofecundação
do cultivar Cuba 116 apresentarem índice de sobrevivência
de 26,68% e das progênies obtidas com uma autofecundação
do cultivar Guaçu 122, de 0,00%.

O elevado índice de mortalidade em plantas oriundas de
autofecundação do capim-elefante deve-se ao baixo vigor
das mesmas, decorrente do processo de depressão
endogâmica (Pereira et al., 2001). Entretanto, índices de
mortalidade de 43,53 e 20,85% das progênies oriundas de
cruzamentos intraespecíficos e interespecíficos, respecti-
vamente, também são elevados. Provavelmente, estes
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resultados são conseqüências de estresse hídrico sofrido
pelas plantas entre outubro de 2004 e janeiro de 2005, em
que se registraram apenas 39 mm de chuva (Tabela 1).

Conclusões

A autofecundação do capim-elefante apresenta poten-
cial para liberar variabilidade, fixada pela multiplicação
clonal, em todos os caracteres avaliados.

Existe variabilidade dentro das famílias obtidas pelas
diferentes formas de fecundação para os caracteres avaliados.

O cruzamento interespecífico mostrou-se promissor na
geração de genótipos  com teor de MS adequado ao processo
de ensilagem.

Nos clones advindos de cruzamento intraespecífico,
cruzamento interespecífico e autofecundação, foram cons-
tatados clones desejáveis quanto à produção de MS e ao
perfilhamento basilar.

A autofecundação em capim-elefante afeta negativa-
mente a sobrevivência das plantas.

O baixo índice de sobrevivência em progênies de capim-
elefante autofecundado dificulta a obtenção de linhas puras.
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